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‘CarnaJaguá 2026’ terá 4 dias de festa, 
shows gratuitos e atrações para toda a 

família

Bateria Pegada da Onça abre vagas para o 
Carnaval de Jaguariúna

Jaguariúna tem programa permanente de 
adoção de cães 

Capotamento na SP-095 mobiliza 
helicóptero Águia em Jaguariúna

Um carro capotou 
na tarde desta terça-
-feira (6) na Rodovia 
João Beira (SP-095), 
no trecho entre Ja-
guariúna e Pedreira. 
O acidente ocorreu 

na altura do km 64 e 
mobilizou equipes de 
resgate, incluindo o 
helicóptero Águia, da 
Polícia Militar.

Segundo a Polícia 
Militar, o motorista do 

veículo foi socorrido 
pelo helicóptero Águia, 
apresentava ferimen-
tos leves e foi encami-
nhado ao Hospital de 
Clínicas da Unicamp, 
em Campinas.
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A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, pro-
move neste sábado, dia 10 
de janeiro, o primeiro Mu-
tirão de Combate à Dengue 
de 2026, no bairro Mauá. A 

ação integra as estratégias 
municipais de prevenção 
e enfrentamento às arbo-
viroses. O mutirão será 
realizado das 8h às 17h e 
tem como objetivo inten-
sificar o combate aos focos 

do Aedes aegypti, mosqui-
to transmissor da dengue, 
zika e chikungunya, espe-
cialmente neste período de 
chuvas e altas temperatu-
ras, que favorecem a proli-
feração do inseto. 

Jaguariúna tem mutirão de 
combate à dengue no Bairro 

Mauá neste sábado 

A folia em Jaguariúna 
já tem data marcada e 
promete movimentar 
a cidade. O CarnaJag-
uá 2026 será realizado 
entre os dias 14 e 17 de 
fevereiro, no Parque 

Santa Maria, com entra-
da gratuita para toda a 
população. Promovido 
pela Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Cultura, o evento con-

tará mais uma vez com 
programação diversifi-
cada, reunindo grandes 
shows, desfile de blocos 
carnavalescos e atrações 
para todas as idades. 

A Bateria Pegada da 
Onça, da Escola das 
Artes de Jaguariúna, 
está com inscrições 
abertas para quem 
deseja participar do 
Carnaval de Jaguariú-
na 2026. Ao todo, es-
tão disponíveis 10 va-
gas para o instrumen-

to chocalho, oferecen-
do uma oportunidade 
para moradores que 
tenham ritmo, von-
tade de aprender e 
paixão pelo samba. 
Os ensaios aconte-
cem semanalmente 
n o  P a r q u e  S e r r a 
Dourada, sempre às 

terças-feiras, a partir 
das 19h. Para partici-
par, não é necessário 
possuir instrumento, 
o que facilita o acesso 
de novos integrantes 
interessados em vi-
venciar a experiência 
do Carnaval e do sam-
ba-enredo. 

Reconhecida como 
“Cidade Amiga dos 
Animais”, Jaguariúna 
por meio da Unidade 
de Vigilância e Zoono-
ses da Prefeitura Mu-
nicipal mantém um 
permanente programa 

de adoção responsável 
de cães. Para adotar 
um animal, basta com-
parecer ao setor insta-
lado dentro do Campus 
2 da Unifaj no bairro 
Tanquinho, ser maior 
de 18 anos e apresen-

tar um documento com 
foto. Na oportunidade, 
ocorrerá uma entre-
vista para identificar 
o perfil do adotante e 
a compatibilidade com 
as características de 
cada animal. 
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Com a chegada do pe-
ríodo de maior circulação 
de vírus respiratórios, a 
Prefeitura de Jaguariú-
na, por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde, 
mantém em 2026 a vaci-
nação contra o Vírus Sin-
cicial Respiratório (VSR) 
para gestantes a partir da 
28ª semana de gestação. 
A medida busca reduzir 
casos graves de infecções 
respiratórias em recém-
-nascidos, público mais 
vulnerável às complica-
ções causadas pelo vírus. 

Estão abertas as ins-
crições para o Programa 
Bolsa Atleta de Jaguariú-
na, que podem ser feitas 
até o próximo dia 23 de 
janeiro. O edital comple-
to com todas as regras, 
critérios, benefícios e for-
mulários foi publicado 
na Imprensa Oficial do 
Município no último dia 
19 de dezembro e está 

disponível para consulta 
pública.

Os interessados tam-
bém podem fazer o 
download dos formulá-
rios de inscrição e demais 
anexos no site da Prefei-
tura (https://municipio.
jaguariuna.sp.gov.br/
secretarias/7/juventude-
-esportes-e-lazer.html). 
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Inscrições para 
o programa 

Bolsa Atleta de 
Jaguariúna vão até 
o dia 23 de janeiro
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Jaguariúna mantém uma das menores 
tarifas de transporte público da RMC em 

2026
A tarifa do trans-

porte público de Jag-
uariúna não terá rea-
juste neste ano. Se-
gundo a Secretaria 
Municipal de Mobili-

dade Urbana, a tarifa 
será mantida em R$ 
2,50 em 2026. O valor 
permanece inalterado 
desde 1º de fevereiro 
de 2016, consolidan-

do-se como uma das 
tarifas mais baixas da 
Região Metropolitana 
de Campinas (RMC).

A decisão reflete 
um compromisso da 

administração com 
a acessibilidade e o 
bem-estar dos usuári-
os do transporte públi-
co. Nos últimos anos, 
o sistema passou por 

significativas melho-
rias, incluindo a mod-
ernização dos veícu-
los, que agora contam 
com ar-condicionado, 
wi-fi gratuito, espaço 

para carregamento de 
celulares e câmeras de 
monitoramento inter-
no, garantindo mais 
conforto e segurança 
para os usuários.
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Jaguariúna 
mantém 

vacinação 
contra o VSR 

para gestantes 
em 2026
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Na Emancipação 
Política de Jaguariúna 
havia por volta de 5 mil 
habitantes em Jaguari-
úna. Aproximadamente 
1.900 no centro da Vila, 
como diziam e 3.100 pe-
las fazendas e sítios. No 
centro histórico só era 
calçada a Rua Cândido 
Bueno. As ruas eram de 
terra e pedregulho fino. 
Apenas o Grupo Escolar 
Cel. Amâncio Bueno re-
cebia os alunos do centro 
e dos sítios e fazendas 
circunvizinhos. Grande 
parte das crianças fre-
quentavam a escola des-
calças. Mas todos com 
roupas uniformizadas e 
muito limpas.  Em 1952 
foi criado o Grupo Esco-
lar da Estação de Guedes 
cujo prédio próprio fora 
inaugurado em 1956. 
Havia Escolas Isoladas 
em fazendas e bairros 
distantes. Elas não ofere-
ciam o 4º ano primário. 
Algumas, nem o 3º ano. 
Muitas buscavam termi-
nar o Curso Primário no 
centro da Vila.  

Crianças sempre ca-
minharam em pequenos 
grupos, muitas vezes a 
pés descalços, por vá-
rios quilômetros. Alguns 
traziam em seu embor-
nal uma garrafa de lei-
te com tampo de palha 
para os avós idosos que 
moravam na Vila. Havia 
muita estrada de poeira, 
mas raras conduções de 
tração mecânica. Havia 
muitos cavaleiros, car-
roças e charretes: tração 
animal.  Crianças vi-
nham a pé sob sol, chu-
va, frio e calor. Os pais, 
no frio mais rigoroso, 
passavam sebo de car-
neiro nas canelas des-
cobertas das filhas   que 
usavam saias. Era uma 
proteção caseira contra o 
frio da estrada. Vinham 
algumas com sombri-
nhas e os meninos com 
chapeuzinho de palha ou 
com guarda-chuva para 
enfrentar intempéries 
na estrada. Os meninos 
usavam calças curtas 
com suspensórios. 

A natureza muito pre-
servada, menos agre-
dida, rios caudalosos e 
cristalinos, protegidos 
por matas ciliares, mui-
tos peixes, muitas flores-
tas, matas exuberantes, 
riquíssima fauna. Os 
pássaros  encantavam 
a infância com seu ma-
vioso canto pela estrada. 
Havia períodos intensos 
de abundantes chuvas 
e invernos rigorosos. As 
populações de zona ru-
ral sabiam proteger-se 
com alcochoados de lã 
de carneiro costurados 
em casa, pesadas col-
chas com enchimentos 
diversos, tudo manufa-
turado na máquina de 
costura Singer que cada 
noiva levava consigo, em 
seu enxoval. Em muitas 
casas não faltavam col-
chões de palha de milho 
e travesseiros de pena. 
Alguns preferiam penas 
de ganso, muito macios. 

Muitos alunos não ti-
nham bolsa de couro e 
as Mães providenciavam 
um embornal de saco 
trançado de algodão. 
Adquiriam nas Vendas 

ou Empórios. Alvejavam 
em casa. Deixavam qua-
rar ao sol e enxaguan-
do até ficar tecido mais 
branco. Costurava-se o 
tecido nos dois lados, 
fechando-o e colocando 
alças longas para pendu-
rar ao ombro. Ali eram 
transportados os mate-
riais escolares do aluno. 
Chamavam de embor-
nal, piquá ou sapiquá. 
Desde crianças as pesso-
as dos sítios e fazendas 
eram habituadas a faze-
rem longas caminhadas, 
exercitando-se necessa-
riamente. Dependendo 
do rincão onde habita-
vam pulavam da cama 
antes do sol nascer, para 
estarem no horário pon-
tual, a postos, em fila 
para adentrarem as salas 
de aula. 

O diretor da escola 
e os professores eram 
bons, mas rigorosos. Ha-
via muita disciplina, or-
dem, respeito e obediên-
cia. Os mestres zelavam 
pela aprendizagem dos 
alunos e tudo era com-
partilhado pelo diretor 
de Escola em presença 
continuamente inten-
sa no período escolar. A 
única escolaridade ofere-
cida eram os quatro anos 
do Curso Primário. Ne-
les os alunos eram bem 
alfabetizados através de 
tradicionais métodos 
por cartilhas.  No final 
do 1º ano estavam alfa-
betizados e já recebiam 
em cerimônia interna, 
na presença do diretor, 
o 1º Livro bem colorido 
com pequenos e selecio-
nados textos. No final do 
ano, o diretor examinava 
a leitura oral do aluno 
para ser aprovado para 
o 2° Ano. Ele já realizava 
as operações aritméticas 
da adição e da subtração. 

O aluno era obrigado 
a cumprir com as tarefas 
de casa que se tornavam 
uma fixação da aprendi-
zagem.  Os valores e prin-
cípios da Escola eram os 
mesmos dos Pais e de 
toda Família. Coaduna-
vam-se as orientações de 
ambas. O Processo En-
sino-Aprendizagem ca-
minhava muito bem.  A 
criança aprendia desde o 
berço a cumprir com os 
seus deveres num mun-
do de muito trabalho e 
luta para vencer as difi-
culdades. Levantar cedo, 
caminhar muito e des-
calços para muitas crian-
ças da zona rural, cum-
prir com os seus deveres 
na casa e na escola. Se 
não houvesse dedicação 
da criança, isto deman-
dava chamar o diretor na 
sala, e através dele, pedir 
o consórcio da família. 

No 2º ano aprofun-
dava-se o ensino da Lin-
guagem escrita, a criação 
de textos: composição, 
reprodução. O aluno 
sabia de cor e salteado 
as tabuadas e chegava à 
multiplicação e divisão 
por dois algarismos na 
chave. Ai, se não soubes-
se!!! Mais tarde todos 
concluíam que as dificul-
dades formam e as facili-
dades enfraquecem.

TOMAZ DE AQUINO 
PIRES

(*) André Naves

Recentemente, a PU-
CPR publicou um relatório, 
baseado no Censo de 2022, 
que deveria nos convidar a 
uma profunda reflexão co-
letiva. Saber que aproxima-
damente 306 mil brasilei-
ros com 60 anos ou mais se 
autodeclaram no espectro 
autista é uma forte evidên-
cia, com fortes fundamen-
tos demográficos, de um 
entendimento que a ciência 
e os movimentos sociais 
vêm afirmando há anos: o 
autismo sempre existiu. O 
que é novo é a nossa capa-
cidade — e dever — de per-
cebê-lo.

Vivemos bombardea-
dos por clichês perigosos e 
equivocados, que mentem 
que enfrentamos uma “epi-
demia” ou “explosão” de 
casos de Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA). Essa 
ideia, no entanto, não en-
contra amparo em evidên-
cias científicas sólidas.

Pelo contrário, ela é fre-
quentemente alimentada 
por uma avalanche de de-
sinformação que busca cul-
pados fáceis e soluções má-
gicas, associando o autismo 
a vacinas, ao uso de para-
cetamol, a certos alimentos 
ou a estilos de vida.

Essas mentiras, além 
de infundadas, cumprem 
um propósito nefasto: des-
viam o foco do debate real 
e semeiam pânico, servin-
do como uma cortina de 
fumaça para o verdadeiro 
fundamento por trás dessa 
percepção de “aumento”: o 
preconceito.

A verdade é que só ago-
ra as pessoas autistas estão 
sendo percebidas. Antes, 
elas eram completamente 
invisibilizadas, diluídas em 
um mar de rótulos estig-
matizantes. O homem ido-
so que hoje se reconhece 
autista era, em sua juven-
tude, apenas o “excêntri-
co”. A mulher que passou 
a vida com dificuldades de 
interação social era a “an-
tissocial”. A criança com 
uma necessidade visceral 
de rotina era a “teimosa” ou 
“problemática”.

Esses rótulos eram a 
expressão de uma violên-
cia simbólica, manifestada 
por uma sociedade que in-
siste em encaixar a riqueza 
da experiência humana em 
padrões rígidos e excluden-
tes.

É importante frisar que 
no caso dos idosos, essa 
violência é dupla, somando 
o capacitismo ao etarismo 
— essa forma perversa de 
discriminação que vê o en-
velhecimento como sinôni-
mo de decadência.

Os 306 mil idosos autis-
tas pesquisados pela Uni-
versidade não são somente 
números ou estatísticas; 
são 306 mil biografias de 
resiliência que nos contam 
uma história de silencia-
mento.

São pessoas que atraves-
saram a vida sem compre-
ender por que se sentiam 

deslocadas, por que a so-
cialização era tão exaustiva 
ou por que o mundo, tantas 
vezes, parecia um lugar ca-
ótico e hostil. O diagnósti-
co tardio, para muitos, é a 
chance de, finalmente, no-
mear a própria experiên-
cia e se perdoar por não se 
encaixar em um molde que 
nunca lhes serviu.

Como, então, supera-
mos décadas de preconcei-
to e um presente inundado 
de mentiras? A resposta é 
dupla e exige nosso com-
promisso ativo: convivên-
cia e informação qualifica-
da.

Primeiro, a convivência. 
A diversidade, por si só, é 
pedagógica. É no encontro, 
na partilha de espaços e na 
construção de laços que os 
estereótipos se desfazem. 
Ambientes de trabalho, es-
colas e comunidades que 
acolhem a pluralidade não 
apenas cumprem uma fun-
ção social; elas se tornam 
mais inteligentes, criativas 
e humanas.

A inclusão real, estru-
turada, é o antídoto mais 
potente contra o veneno do 
preconceito, pois ela nos 
força a enxergar o outro 
em sua humanidade ple-
na, para além de qualquer 
diagnóstico.

Segundo a busca por 
informação verdadeira. 
Em um ecossistema digi-
tal onde a desinformação 
floresce, temos a respon-
sabilidade de sermos cura-
dores ativos do conheci-
mento que consumimos e 
partilhamos. Isso significa 
desconfiar de soluções mi-
lagrosas, checar fontes, va-
lorizar a ciência e, acima 
de tudo, ouvir as vozes das 
próprias pessoas autistas. 
Elas são as verdadeiras es-
pecialistas de suas vidas e 
as protagonistas indispen-
sáveis desta conversa.

O chamado, portanto, 
vai muito além que a sim-
ples análise e indignação. 
Convido você, leitor, a levar 
essa reflexão para a prática.

 Em sua vida privada, 
busque ativamente fontes 
de informação qualificadas 
e confiáveis, que substi-
tuam o medo pelo conhe-
cimento. E, em sua vida 
pública, como cidadão, 
profissional e ser humano, 
ajude a construir as estru-
turas sociais inclusivas e 
justas que permitam uma 
convivência verdadeira-
mente plural.

Não há uma “explosão” 
de autismo. O que há é a 
esperança de que, como 
sociedade, estamos final-
mente começando a abrir 
os olhos.

Que possamos construir 
um mundo onde ninguém 
precise esperar uma vida 
inteira para, simplesmente, 
ser quem é.

André Naves é Defensor 
Público Federal. Especia-
lista em Direitos Humanos 
e Sociais, Inclusão Social 
e em Economia Política. 
(Instagram: @andrenaves.
def).

CASA DA MEMÓRIA PADRE GOMES
SECR. MUN. DE EDUCAÇÃO

TOMAZ DE AQUINO PIRES -COORD.

ESTUDO E LUTA PARA 
AS CRIANÇAS DO 

CAMPO NO PASSADO  

Autismo 
Visível

OFERTA 

Sempre é bom aquele que pode 
a sua ajuda ofertar.

Cada um dando um pouco,
nada jamais irá faltar.

Moisés pediu para cessar
o adjutório para o santuário,

pois já tinha o suficiente
para terminar o seu trabalho.

Jesus também recebeu 
ajuda no seu nascimento. 

Com José sempre fugindo,
era a verba para o sustento. 

Devemos, sim, oferecer 
o dízimo para auxiliar.

Todo templo tem despesas,
com o que se há de pagar?

Poesia de Valter Máz Borges, do livro A luz de Jesus, 
volume 5, da coleção Mensagens de fé, da editora O 

Artífice (editoraoartifice.com.br), em homenagem ao 
Dia dos Reis Magos, que se comemora em 6 de janeiro. 
Gaspar doou incenso; Baltazar, mirra; Melchior, ouro. 

Todos os livros do autor são filantrópicos.

Durante os dias 
mais quentes, o cui-
dado com a respi-
ração e o emocional 
dos pets deve ser re-
dobrado. O calor in-
tenso sobrecarrega o 
organismo e aumen-
ta o esforço respira-
tório, especialmente 
em cães braquicefá-
licos, como bulldog 
francês, pug e shih-
-tzu. Nesses perío-
dos, a recomenda-
ção é não passear. A 
exposição ao calor 
pode desencadear 
crises respiratórias 
e quadros graves de 
superaquecimento.

Quando houver 
necessidade de sair 
de casa, o ideal é que 
o deslocamento seja 
feito apenas de car-
ro, com ar-condicio-
nado ligado, evitan-
do qualquer trajeto 
a pé. Em casa, o pet 
deve permanecer no 
local mais fresco, 
bem ventilado, com 
acesso constante à 
água fresca. Ambien-
tes abafados, sem 
circulação de ar, au-
mentam significati-
vamente o risco de 
desconforto respira-
tório e hipertermia.

O estresse é ou-
tro fator que agrava 
quadros respirató-
rios. Barulho, visitas 
excessivas, mudan-
ças de rotina e an-
siedade emocional 
elevam a frequência 
respiratória e o con-
sumo de oxigênio. 
Sempre que possível, 
mantenha uma roti-
na previsível, evite 
estímulos intensos 
e respeite o espaço 
do animal. Pets es-
tressados respiram 
pior, principalmente 
aqueles que já pos-

suem alguma limi-
tação anatômica ou 
pulmonar.

 
Atenção especial 

deve ser dada aos 
animais com colap-
so de traqueia, do-
enças pulmonares, 
histórico de bron-
quite, pneumonias 
ou outras condições 
respiratórias crôni-
cas. Esses pets são 
ainda mais sensíveis 
ao calor e ao estres-
se, podendo descom-
pensar rapidamen-
te. Em alguns casos, 
conforme avaliação 
veterinária, pode 
ser necessário o uso 
de medicação ansio-
lítica ou outras es-
tratégias terapêuti-
cas para proteger o 
animal, sempre com 
prescrição profissio-
nal.

No Clube Buddy, 
o acompanhamento 
veterinário contínuo 
permite identificar 
riscos individuais, 
orientar condutas 
preventivas, ajustar 
cuidados conforme 
o perfil do pet e agir 
precocemente diante 
de qualquer sinal de 
alerta. Esse suporte 
faz toda a diferença 
para atravessar pe-
ríodos de calor com 
mais segurança e 
tranquilidade.

Cuidar do ambien-
te, do emocional e 
da respiração do seu 
pet é um ato de amor 
e responsabilidade. 
Com atenção, pre-
venção e acompa-
nhamento adequado, 
é possível oferecer 
conforto, segurança 
e qualidade de vida 
mesmo nos dias mais 
desafiadores do ve-
rão.

VERÃO E PETS: 
QUANDO O 
CALOR E O 
ESTRESSE 
PODEM 

VIRAR RISCO 
RESPIRATÓRIO
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TARIFAS: 

Ônibus metropolitanos de Jaguariúna têm 
novas tarifas a partir desta terça-feira

Renovias não registra morte no feriado 
prolongado do Ano Novo

Jaguariúna mantém uma das menores 
tarifas de transporte público da RMC em 

2026

Entrou em vigor 
nesta terça-feira, dia 
6 de janeiro, o rea-
juste das tarifas dos 
ônibus  metropol i -
tanos que atendem 
o município de Jag-
uariúna. 

Os novos valores 
foram autorizados 
p e l a  A g ê n c i a  d e 
Transporte do Estado 
de São Paulo e já es-
tão sendo praticados 
nas linhas do siste-
ma metropolitano da 
Região Metropolitana 
de Campinas.

De acordo com a 
tabela oficial da Ar-
tesp, as linhas que 
fazem a ligação entre 

Jaguariúna e Campi-
nas passaram a op-
erar  com tari fa  de 
R$ 9,40. O valor já 
considera a inclusão 
do pedágio no per-
curso e se aplica aos 
serviços comuns uti-
lizados diariamente 
por trabalhadores, 
estudantes e usuári-
os que se deslocam 
para a cidade polo da 
região.

Já nos trajetos de 
Jaguariúna para mu-
nicípios vizinhos, as 
tarifas variam con-
forme o destino. As 
l i n h a s  q u e  l i g a m 
Jaguariúna a  San-
to Antônio de Posse 

passaram a  custar 
entre R$ 5,85 e R$ 
6 , 5 0 ,  d e p e n d e n d o 
do trajeto específico. 
Para os passageiros 
que utilizam as linhas 
entre Jaguariúna e 
Holambra, o valor da 
passagem foi fixado 
em R$ 6,50.

Segundo a Artesp, 
o reajuste conside-
ra a atualização da 
plani lha de custos 
do transporte met-
ropolitano, levando 
em conta despesas 
c o m  c o m b u s t í v e l , 
manutenção da frota, 
mão de obra e demais 
custos operacionais 

das concessionárias 
responsáveis pela op-
eração das linhas.

O  a u m e n t o  i m -
pacta  d iretamente 
o  o r ç a m e n t o  d o s 
usuários que depen-
dem do transporte 
intermunicipal para 
trabalho,  estudo e 
outros compromissos 
diários. As empresas 
operadoras informam 
que os novos valores 
já estão em vigor des-
de esta terça-feira e 
orientam os passage-
iros a se informarem 
previamente sobre as 
tarifas antes do em-
barque.

Da Redação

A Renovias regis-
trou fluxo de 718,1 
m i l  v e í c u l o s  n o s 
345,6 quilômetros de 
malha viária que faz 
a interligação entre 
Campinas, Circuito 
das Águas e sul de 
Minas Gerais, duran-
te a Operação Ano 
Novo. O fluxo ficou 
cerca de 5% acima da 
expectativa da con-
cessionária, que pre-
via durante o feriado 
prolongado do Ano 
Novo, a passagem de 
684,2 mil veículos. 
Houve o registro de 
17 acidentes, com 11 
feridos e nenhuma 
vítima fatal.

O esquema espe-
c i a l  d e  s e g u r a n ç a 

viária da Renovias foi 
realizado entre zero 
hora de segunda-feira 
(29/12) e meia-noite 
de ontem (04/01). 
Também houve re-
forço na fiscalização 
por parte da Polícia 
Militar Rodoviária. 
Neste período, foram 
realizados 906 aten-
dimentos aos clientes, 
incluindo serviços 
de guincho, socor-
ro mecânico, atendi-
mento pré-hospita-
lar, dentre outros.

O Centro de Con-
trole de Operações 
(CCO) da Renovias, 
que funciona 24 horas 
por dia, atendeu 628 
chamados, tanto pelo 
0800 quanto pelos 
telefones de emergên-
cia das rodovias.

Diversas equipes 
da Renovias trabalha-
ram em esquema de 
plantão na Operação 
Ano Novo para garan-
tir qualidade e agili-
dade no atendimen-
to  aos  motoristas . 
Equipes de Inspeção 
de Tráfego, Atendi-
mento Pré-Hospita-
lar (APH) e Centro de 
Controle Operacional 
(CCO) permaneceram 
à postos em pontos 
estratégicos das ro-
dovias, com 31 ações 
da Operação Visibili-
dade, visando o con-
forto e a segurança 
dos clientes.

O Sistema de Aten-
dimento ao Usuário 
(SAU) da Renovias 
segue à disposição 24 

horas por dia. Para 
acioná-lo, basta ligar 
0800 055 9696 ou 
usar um dos fones de 
emergência implanta-
dos a cada quilômet-
ro. Condições ante-
cipadas do tráfego 
podem ser  obtidas 
pelo site www.reno-
vias.com.br. 

Sobre a Renovias
A  m a l h a  v i á r i a 

d a  R e n o v i a s  l i g a 
Campinas, Circuito 
d a s  Á g u a s  e  s u l 
de  Minas :  SP-340 
(Campinas/Mococa), 
SP-342 (Mogi Guaçu/
Águas da Prata), SP-
344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-
350 (Casa Branca/
São José do Rio Par-
do) e SP-215 (Var-
gem Grande do Sul/

Casa Branca),  com 
extensão de  345,6 
quilômetros. A con-
cessionária adminis-
tra as rodovias através 
do Programa de Con-
cessões Rodoviárias 
do Governo do Es-
tado de São Paulo. 
O Sistema de Ajuda 
ao Usuário (SAU) da 
Renovias está à dis-

posição 24 horas por 
dia. Para acioná-lo, 
basta ligar 0800 055 
9696 ou usar um dos 
fones de emergên-
c ia  implantados  a 
c a d a  q u i l ô m e t r o . 
Condições antecipa-
das do tráfego podem 
ser obtidas pelo site 
www.renovias.com.
br.

A tarifa do trans-
porte público de Jag-
uariúna não terá rea-
juste neste ano. Se-
gundo a Secretaria 
Municipal de Mobili-
dade Urbana, a tarifa 
será mantida em R$ 
2,50 em 2026. O valor 
permanece inalterado 
desde 1º de fevereiro 
de 2016, consolidan-
do-se como uma das 

tarifas mais baixas da 
Região Metropolitana 
de Campinas (RMC).

A decisão reflete 
um compromisso da 
administração com 
a acessibilidade e o 
bem-estar dos usuári-
os do transporte públi-
co. Nos últimos anos, 
o sistema passou por 
significativas melho-
rias, incluindo a mod-

ernização dos veícu-
los, que agora contam 
com ar-condicionado, 
wi-fi gratuito, espaço 
para carregamento de 
celulares e câmeras de 
monitoramento inter-
no, garantindo mais 
conforto e segurança 
para os usuários.

Ao manter a tarifa 
congelada, Jaguariúna 

reforça seu compro-
misso com a mobili-
dade urbana inclusiva 
e com a valorização do 
usuário do transporte 
coletivo. A iniciati-
va ganha ainda mais 
relevância diante do 
cenário regional, em 
que diversas cidades 
promovem reajustes 
para compensar os 
custos do sistema.

Reajuste autorizado pela Artesp atinge linhas que ligam o município a Campinas, Santo Antônio de Posse e Holambra
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PREVENÇÃO: 

A Prefeitura de Ja-
guariúna, por meio 
da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, pro-
move neste sábado, 
dia 10 de janeiro, o 
primeiro Mutirão de 
Combate à Dengue 
de 2026, no bairro 
Mauá. A ação integra 
as estratégias muni-
cipais de prevenção e 
enfrentamento às ar-
boviroses.

O mutirão será re-
alizado das 8h às 17h 
e tem como objetivo 

intensificar o comba-
te aos focos do Aedes 
aegypti, mosquito 
transmissor da den-
gue, zika e chikun-
gunya, especialmente 
neste período de chu-
vas e altas tempera-
turas, que favorecem 
a proliferação do in-
seto.

Durante todo o 
dia, agentes de saú-
de irão percorrer as 
residências do bairro 
para orientar os mo-
radores sobre medi-

das preventivas, além 
de realizar vistorias 
em quintais, imóveis 
e terrenos. Também 
haverá a remoção de 
objetos e recipientes 
que possam acumu-
lar água parada e ser-
vir de criadouro para 
o mosquito.

A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde re-
força a importância 
da colaboração da 
população, solicitan-
do que os moradores 
autorizem a entrada 

dos agentes e sigam 
rigorosamente as 
orientações repassa-
das durante a ação.

Entre os cuida-
dos essenciais estão 
a limpeza regular de 
vasos de plantas, cai-
xas-d’água, calhas, 
ralos, pneus e outros 
recipientes que pos-
sam reter água. A 
prevenção é a prin-
cipal arma contra a 
dengue e depende do 
comprometimento de 
todos.

A Prefeitura de Ja-
guariúna, por meio 
da Secretaria Muni-
cipal de Mobilida-
de Urbana, realizou 
nesta segunda-feira, 
dia 5 de janeiro, ser-
viço de pintura de si-

nalização de solo na 
cidade.

O serviço se con-
centrou na Avenida 
Vicenzo Granghelli, 
que recebeu obras de 
recapeamento no fi-

nal do ano passado. 

Os trabalhos in-
cluem pintura de si-
nalização de pares, 
faixas de pedestre e 
lombadas.

A pintura integra o 
cronograma de obras 
de sinalização viá-
ria da Secretaria de 
Mobilidade Urbana 
de Jaguariúna, que 
é realizado em todos 
os bairros da cidade.

De Jaguariúna

Um acidente de 
trânsito registrado 
na Avenida Luciano 
Vlademir Poltronie-
ri, nas proximidades 
da Faculdade FAJ 1, 
em Jaguariúna, dei-
xou um motociclista 
ferido na noite deste 
sábado (3). O condu-
tor de um veículo foi 
preso em flagrante 
por embriaguez ao 
volante.

De acordo com in-
formações da Guar-
da Municipal, uma 
Saveiro preta trafe-
gava na contramão 
de direção quando 
colidiu frontalmente 
com uma motocicle-
ta Honda CB Twis-

ter. Com o impacto, 
o motociclista foi ar-
remessado ao solo, 
sofrendo fratura em 
um dos braços, além 
de diversas escoria-
ções.

Motoboys que pas-
savam pelo local no 
momento do aciden-
te tentaram agredir 
o motorista do carro, 
sendo necessária a 
intervenção da Guar-
da Municipal para 
conter a situação. 
Com a chegada de 
uma equipe de apoio, 
o tumulto foi contro-
lado e a segurança 
restabelecida.

Durante a abor-
dagem, os agentes 
constataram que o 
motorista apresen-

tava sinais visíveis 
de embriaguez, como 
odor etílico, fala al-
terada e dificuldade 
de equilíbrio. Ques-
tionado, ele confir-
mou ter ingerido 
quatro cervejas. Ele 
também afirmou que 
entrou na contramão 
de uma rua errada, 
parou e ao voltar de 
ré ocorreu a colisão. 
A vítima foi encami-
nhada ao Hospital 
Municipal Walter 
Ferrari com o braço 
quebrado.

A Polícia Civil foi 
acionada e determi-
nou a realização de 
perícia no local do 
acidente. Enquanto 
uma equipe perma-

neceu preservando 
a área, outra se des-
locou até o Pronto-
-Socorro para obter 
informações sobre o 
estado de saúde do 
motociclista e, pos-
teriormente, condu-
ziu o motorista à De-
legacia de Polícia.

Submetido ao tes-
te do bafômetro, foi 
constatado índice de 
1,09 mg de álcool por 
litro de ar alveolar 
expelido, valor mui-
to acima do permi-
tido por lei. Diante 
do resultado, o con-
dutor foi preso em 
flagrante e permane-
ceu à disposição da 
Justiça pelo crime 
de embriaguez ao vo-
lante.

Um carro capotou 
na tarde desta terça-
-feira (6) na Rodovia 
João Beira (SP-095), 
no trecho entre Ja-
guariúna e Pedreira. 
O acidente ocorreu 
na altura do km 64 
e mobilizou equipes 
de resgate, incluindo 
o helicóptero Águia, 
da Polícia Militar.

Segundo a Polícia 
Militar, o motorista 
do veículo foi socor-
rido pelo helicóptero 
Águia, apresentava 
ferimentos leves e 
foi encaminhado ao 
Hospital de Clíni-
cas da Unicamp, em 
Campinas.

De acordo com o 
Departamento de 

Estradas de Roda-
gem (DER), a rodo-
via precisou ser to-
talmente interditada 
por cerca de 35 mi-
nutos para o atendi-
mento da ocorrência 
e o resgate da vítima. 
Após esse período, o 
tráfego foi parcial-
mente liberado, com 
apenas uma faixa 
permanecendo inter-

ditada até o momen-
to da última atuali-
zação.

As circunstâncias 
que levaram ao ca-
potamento ainda não 
foram divulgadas 
oficialmente. Equi-
pes permanecem no 
local para atendi-
mento e normaliza-
ção do trânsito.

Jaguariúna tem mutirão de combate à 
dengue no Bairro Mauá neste sábado 

Mobilidade urbana realiza pintura 
de sinalização de solo a partir desta 

semana 

Motorista embriagado invade 
contramão, provoca acidente e deixa 
motociclista ferido em Jaguariúna

Capotamento na SP-095 mobiliza 
helicóptero Águia em Jaguariúna

A ação integra as estratégias municipais de prevenção e enfrentamento às arboviroses
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Estão abertas as 
inscrições para o 
Programa Bolsa Atle-
ta de Jaguariúna, 
que podem ser feitas 
até o próximo dia 23 
de janeiro. O edital 
completo com todas 
as regras, critérios, 
benefícios e formulá-
rios foi publicado na 
Imprensa Oficial do 
Município no último 
dia 19 de dezembro e 
está disponível para 
consulta pública.

Os interessados 
também podem fazer 
o download dos for-
mulários de inscri-
ção e demais anexos 
no site da Prefeitura 

(https://municipio.
jaguariuna.sp.gov.
br/secretarias/7/ju-
ventude-esportes-e-
-lazer.html). A ins-
crição será efetivada 
mediante o envio dos 
formulários preen-
chidos e assinados, 
juntamente com toda 
a documentação exi-
gida em formato digi-
tal “PDF”, através do 
e-mail: bolsa.atleta.
sejel@jaguariuna.sp.
gov.br.

Coordenado pela 
Secretaria de Ju-
ventude, Esportes 
e Lazer (SEJEL), o 
programa tem como 

objetivo apoiar atle-
tas, paratletas, atle-
tas-guia e equipes 
do esporte de rendi-
mento que represen-
tem Jaguariúna em 
competições oficiais 
regionais, estaduais, 
nacionais e interna-
cionais. Ao todo, se-
rão disponibilizadas 
até 20 bolsas, com 
investimento total de 
até R$ 150 mil.

Podem participar 
atletas residentes no 
município há pelo 
menos dois anos e 
que tenham alcan-
çado até a quinta 
colocação em com-

petições oficiais nos 
últimos dois anos.

O Bolsa Atleta pre-
vê auxílio mensal 
de até R$ 1 mil por 
até 12 meses, auxí-
lio competição de até 
R$ 7 mil por evento 
e apoio anual a equi-
pes esportivas, con-
forme o número de 
atletas. Os recursos 
podem ser utilizados 
para despesas como 
treinamento, alimen-
tação, saúde, trans-
porte, hospedagem e 
materiais esportivos.

Como contraparti-
da, os contemplados 
deverão representar 

Jaguariúna nas com-
petições, utilizar o 
brasão do município 
em uniformes e au-
torizar o uso de ima-
gem em ações insti-
tucionais. O edital 

reforça o compromis-
so da Prefeitura com 
o fortalecimento do 
esporte, a valorização 
dos talentos locais e o 
incentivo ao alto ren-
dimento esportivo.

A Secretaria Mu-
nicipal de Juventu-
de, Esportes e Lazer 
abriu nesta terça-fei-
ra, 06, as inscrições 
para o Campeonato 
de Futebol Vetera-
nos Masculino e O 
Municipal de Futsal 
Feminino. O prazo 
final para as equi-

pes interessadas em 
participar termina 
no próximo dia 20 
de janeiro, com pre-
visão de início das 
disputas dia 1º de fe-
vereiro.

Para o Veteranos 
podem ser inscri-
tos atletas nascidos 

entre 1984 e 1991 
e até 3 convidados 
por equipe. Já para 
o Futsal Femini-
no as atletas devem 
ter idade mínima de 
14 anos completos, 
com a possibilidade 
de inscrição de até 4 
convidadas, sendo 1 
goleira.

As equipes inte-
ressadas em partici-
par devem entrar em 
contato através do 
whatsapp da SEJEL: 
3867-1077e as com-
petições terão como 
ponto principal de 
disputa o Complexo 
do Azulão.

A Bateria Pegada 
da Onça, da Escola 
das Artes de Jagua-
riúna, está com ins-
crições abertas para 
quem deseja partici-
par do Carnaval de 
Jaguariúna 2026. Ao 
todo, estão disponí-
veis 10 vagas para o 
instrumento choca-
lho, oferecendo uma 

oportunidade para 
moradores que te-
nham ritmo, vontade 
de aprender e paixão 
pelo samba.

Os ensaios acon-
tecem semanalmen-
te no Parque Serra 
Dourada, sempre às 
terças-feiras, a partir 
das 19h. Para partici-
par, não é necessário 

possuir instrumento, 
o que facilita o aces-
so de novos integran-
tes interessados em 
vivenciar a experiên-
cia do Carnaval e do 
samba-enredo. Basta 
apresentar o número 
do Cartão Cidadão 
no momento da ins-
crição.

A iniciativa refor-

ça o compromisso 
da Escola das Artes, 
projeto da Secretaria 
de Cultura da Prefei-
tura de Jaguariúna, 
com a valorização da 
cultura popular e a 
formação artística, 
fortalecendo as tra-
dições carnavalescas 
locais.

A Secretaria de 
Educação de Jagua-
riúna deu início nes-
ta terça-feira, dia 6 
de janeiro, ao Proje-
to Férias nos Centros 
de Educação Infantil 
(CEI) do município. 
As atividades se-

guem até o próximo 
dia 3 de fevereiro.

O Projeto Férias é 
realizado em todas 
as unidades dos CEIs 
de Jaguariúna, ga-
rantindo que os alu-
nos tenham acesso 

às atividades e servi-
ços oferecidos.

Segundo a secre-
taria, durante esse 
período, os alunos 
inscritos terão ativi-
dades educativas e 
recreativas. Os CEIs 

funcionarão em ho-
rário normal, das 
6h30 às 17h30. Além 
disso, o transporte 
escolar também fun-
cionará normalmen-
te para os alunos que 
o utilizam.

Inscrições para o programa Bolsa 
Atleta de Jaguariúna vão até o dia 23 

de janeiro

Secretaria de Esportes abre inscrições 
para o Veteranos Masculino e Futsal 

Feminino

Bateria Pegada da Onça abre vagas 
para o Carnaval de Jaguariúna

Jaguariúna realiza Projeto Férias nos Centros de Educação de 
Educação Infantil 

Estão disponíveis 10 vagas para o instrumento chocalho, oferecendo uma oportunidade para moradores que tenham ritmo, vontade de aprender e paixão pelo 
samba

CULTURA: 
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‘CarnaJaguá 2026’ terá 4 dias de festa, shows gratuitos e 
atrações para toda a família

Prefeitura abre inscrições para blocos do 
‘CarnaJaguá 2026’ na próxima segunda

CARNAVAL 2026: 

O CarnaJaguá 2026 será realizado entre os dias 14 e 17 de fevereiro, no Parque Santa Maria, com entrada gratuita para toda a população

A folia em Jagua-
riúna já tem data 
marcada e promete 
movimentar a cida-
de. O CarnaJaguá 
2026 será realiza-
do entre os dias 14 
e 17 de fevereiro, no 
Parque Santa Maria, 
com entrada gratuita 
para toda a popula-

ção. Promovido pela 
Prefeitura de Jagua-
riúna, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Cultura, o evento 
contará mais uma vez 
com programação di-
versificada, reunindo 
grandes shows, des-
file de blocos carna-
valescos e atrações 

para todas as idades.
A abertura do Car-

naJaguá acontece no 
sábado, dia 14, com 
início das atividades 
às 18h e show da ban-
da Inimigos da HP. 
No domingo, dia 15, e 
na segunda-feira, dia 
16, a programação 
começa mais cedo, 
com matinê a partir 
das 13h, garantindo 
diversão para as fa-
mílias e crianças, e 
segue à noite a partir 
das 18h.

Nessas duas da-
tas, os desfiles dos 
blocos carnavales-
cos estão programa-
dos para começar às 
20h, trazendo ainda 
mais animação ao 
público. No dia 15, o 
palco principal rece-

be o grupo Clareou, 
enquanto no dia 16 a 
atração musical será 
a banda Swingueira 
Brasil. O encerra-
mento da festa acon-
tece na terça-feira, 
dia 17, também com 
início às 18h, ao som 
do grupo Us Agro-
boy.

Além dos shows, 
o CarnaJaguá 2026 
contará com DJ e 
dançarinos todos os 
dias, praça de ali-
mentação completa 
e brinquedos gratui-
tos para as crianças, 
reforçando o caráter 
familiar e inclusivo 
do evento.

BLOCOS
Segundo a Secre-

taria de Cultura, as 

inscrições para os 
bloquinhos carnava-
lescos poderão ser 
realizadas a partir 
desta segunda-feira, 
dia 12 de janeiro, até 
o próximo dia 20, in-
centivando a partici-
pação da comunida-
de e fortalecendo a 
tradição do Carnaval 
de rua em Jaguariú-
na.

Serviço:
C A R N A J A G U Á 

2026
Datas: 14 a 17 de 

fevereiro de 2026
Local: Parque San-

ta Maria
Entrada: Gratuita
Horários:
Dias 14 e 17: Início 

às 18h
Dias 15 e 16: Mati-

nê às 13h e continui-
dade à noite a partir 
das 18h

Desfile dos Blocos: 
Dias 15 e 16, a partir 
das 20h

Programação de 
Shows:

14/02: Inimigos da 
HP

15/02: Clareou
16/02: Swingueira 

Brasil
17/02: Us Agroboy
Atrações Adicio-

nais:
DJ com dançari-

nos todos os dias
Praça de alimenta-

ção completa
Brinquedos gratui-

tos para crianças
Inscrições para 

blocos:
De 12 a 20/01

A Prefeitura de Ja-
guariúna, por meio 
da Secretaria Muni-
cipal de Cultura, abre 
na próxima segunda-
-feira, dia 12 de ja-
neiro, as inscrições 
para os blocos car-
navalescos interes-
sados em participar 
do CarnaJaguá 2026, 
que será realizado de 
14 a 17 de fevereiro, 
no Parque Santa Ma-
ria. O regulamento 

completo com as re-
gras para as inscri-
ções será publicado 
ainda nesta semana 
na Imprensa Oficial.

As inscrições de-
vem ser feitas até 
o próximo dia 20 
presencialmente na 
Secretaria Munici-
pal de Cultura. Para 
participar, os blocos 
precisam apresen-
tar o nome oficial, 
a lista completa de 

integrantes com do-
cumento de identi-
ficação e indicar os 
responsáveis legais, 
que responderão pela 
organização e condu-
ta do grupo durante 
o evento.

De acordo com o 
regulamento, não 
há limite mínimo 
ou máximo de parti-
cipantes por bloco. 
Blocos com mais de 

50 integrantes con-
tarão com uma ten-
da de 5×5 metros 
disponibilizada pela 
Prefeitura. No entan-
to, não serão aceitas 
inscrições de blocos 
vinculados a equipes 
de futebol ou torci-
das organizadas.

A organização tam-
bém reforça as regras 
voltadas à segurança 
e à convivência fami-

liar do evento. A par-
ticipação de menores 
de idade exige auto-
rização formal dos 
pais ou responsáveis, 
e é proibido o consu-
mo de bebidas alco-
ólicas por menores 
de 18 anos. Durante 
o Carnaval, os blo-
cos deverão seguir o 
trajeto e os horários 
estabelecidos, zelar 
pela limpeza dos es-
paços públicos e ga-

rantir a boa conduta 
de seus integrantes.

“O cumprimen-
to do regulamento 
é fundamental para 
garantir um Carnaval 
seguro, organizado e 
acessível a todos. O 
descumprimento das 
normas poderá resul-
tar em penalidades, 
incluindo a exclusão 
do bloco do evento”, 
informa a Secretaria 
de Cultura.

Andreta Rua Gaspare, 1.273 - Jaguariúna/SP      (19) 3837-8400

CHANCE ÚNICA DE CONQUISTAR SEU VOLKS 0 KM

*A escolha da cor do veículo está sujeita a cobrança adicional. Consulte condições comerciais. Válido até 31/12/2025.

Volkswagen Polo Highline

+ Taxa 0,99% + 50% de Entrada
+ IPVA 2025 por conta da 
    Andreta VW 

De R$ 133.990 Por 119.990R$
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ADOÇÃO PERMANENTE: 

Reconhecida como 
“Cidade Amiga dos 
Animais”, Jaguariú-
na por meio da Uni-
dade de Vigilância e 
Zoonoses da Prefei-
tura Municipal man-
tém um permanente 
programa de adoção 
responsável de cães.

Para adotar um 
animal, basta com-

parecer ao setor 
instalado dentro do 
Campus 2 da Unifaj 
no bairro Tanqui-
nho, ser maior de 18 
anos e apresentar um 
documento com foto.

Na oportunidade, 
ocorrerá uma entre-
vista para identificar 
o perfil do adotante 

e a compatibilidade 
com as característi-
cas de cada animal. 
Os animais oferta-
dos devem ter perfis 
compatíveis com o 
indivíduo a ser o res-
ponsável pelo cão.

Quem desejar ob-
ter mais informa-
ções, pode entrar em 
contato pelo telefone 

3867-9700 (ramais 
3051, 3052 ou 3053) 
ou através de mensa-
gem pelo WhatsApp 
no 19 99978-9376.

Todos os cães ap-
tos para adoção po-
dem ser conferidos 
acessando o link : ht-
tps://municipio.ja-
guariuna.sp.gov.br/
uvz/

O Méqui vai ser in-
vadido por uma onda 
cremosa de cheddar! 
Para começar o ve-
rão em grande estilo, 
a marca traz de volta 
a lendária Piscininha 
de Cheddar, sucesso 
absoluto entre quem 
ama chuchar tudo no 
queijo, e o icônico 
Duplo Cheddar Mc-
Melt, um dos itens 
mais pedidos pelos 
fãs do Méqui!

Além do tradicio-
nal Cheddar McMelt 
e das consagradas 
McFritas Cheddar 
Bacon, o Méqui tam-
bém apresenta o 
Chicken Cheddar 
McMelt. E o cardá-
pio ganha um super 
reforço com a estreia 
do Duplo Chicken 
Cheddar McMelt, no-
vidade que aumenta 
esse time de peso e 
tem tudo para virar o 

hit do verão dos che-
ddar lovers.

A partir de 6 de ja-
neiro, os novos itens 
entram em pré-ven-
da exclusiva no app 
do Méqui, reunindo 
os clássicos que já 
conquistaram os fãs 
e novidades que pro-
metem elevar ainda 
mais a experiência 
de quem ama a cre-
mosidade do queijo 
mais querido do Mc-
Donald’s.

“O cheddar faz 
parte da história do 
Méqui há mais de 30 
anos. O que começou 
como um lançamen-
to pontual conquis-
tou espaço definitivo 
no cardápio por estar 
sempre no centro da 
conversa e da prefe-
rência de muitos dos 
nossos clientes. Mais 
do que um ingre-
diente, ele se tornou 

um elemento cultu-
ral da marca, direta-
mente conectado aos 
desejos do público. 
Acompanhamos es-
sas conversas, ouvi-
mos os fãs e sabemos 
que o cheddar é es-
sencial na experiên-
cia no Méqui. Essa 
nova onda reforça 
nosso compromisso 
de valorizar quem 
ama cheddar e de 
seguir evoluindo o 
cardápio a partir do 
que eles nos pedem”, 
afirma Ilca Sierra, 
Diretora de Marke-
ting da Divisão Bra-
sil da Arcos Dorados.

E a novidade fica 
ainda mais gostosa: 
de 6 a 31 de janeiro, 
todos os clientes que 
pedirem uma McO-
ferta de qualquer um 
dos sanduíches com 
cheddar e adiciona-
rem a Piscininha de 

Cheddar, garantem 
frete grátis pelo Mc-
Delivery.

A venda oficial da 
família cheddar co-
meça a partir de 13 
de janeiro nos res-
taurantes Méqui do 
Brasil, por todos os 
pontos de venda da 
marca.

Para ficar por den-
tro dessa e outras 
novidades da marca, 
acompanhe as redes 
sociais @mcdonal-
ds_br.

Sobre a Arcos Do-
rados

A Arcos Dorados é 
a maior franquia in-
dependente do Mc-
Donald’s do mundo 
e a maior rede de 
serviço rápido de ali-
mentação da Améri-
ca Latina e Caribe. 
A companhia con-

ta com direitos ex-
clusivos de possuir, 
operar e conceder 
franquias locais de 
restaurantes McDo-
nald’s em 21 países 
e territórios dessas 
regiões. Atualmente, 
a rede possui 2.500 
restaurantes, entre 
unidades próprias e 
de seus franqueados, 
que juntos empre-
gam mais de 100.000 
funcionários. A em-
presa também está 
comprometida com o 
desenvolvimento das 

comunidades em que 
opera com a oferta 
de oportunidades de 
primeiro emprego 
formal aos jovens e 
com o impacto am-
biental positivo por 
meio de sua Receita 
do Futuro. A Arcos 
Dorados está listada 
na Bolsa de Valores 
de Nova York (NYSE: 
ARCO). Para saber 
mais sobre a Compa-
nhia por favor visite 
o nosso site: www.
arcosdorados.com/
pt/

Um homem de 37 
anos foi preso em fla-
grante por tráfico de 
drogas na tarde desta 
terça-feira (30), no bair-
ro Nassif, em Jaguariú-
na. A ação foi realizada 
pela Guarda Civil Muni-
cipal durante patrulha-
mento preventivo em 
um endereço já conheci-
do pelas forças de segu-
rança pela recorrência 
da comercialização de 

entorpecentes.
Segundo a GCM, a 

equipe patrulhava a Rua 
Luporini, na altura do 
número 173, quando vi-
sualizou um indivíduo 
do lado externo do imó-
vel, com comportamen-
to compatível com a 
aquisição de drogas. Ele 
foi abordado e confes-
sou espontaneamente 
que estava no local para 
comprar entorpecentes.

Durante a aborda-
gem, os agentes perce-
beram a presença de 
outro homem dentro da 
residência. Ao notar a 
aproximação da viatu-
ra, ele tentou fugir para 
os fundos do imóvel e 
deixou cair quatro flaco-
netes contendo substân-
cia análoga à cocaína — 
dois na parte externa e 
dois no interior da casa.

Ainda durante a ten-

tativa de fuga, um dos 
guardas conseguiu vi-
sualizar o suspeito arre-
messando três pochetes 
sobre os telhados de re-
sidências vizinhas. Após 
a contenção do indiví-
duo, a equipe acessou os 
telhados e localizou as 
bolsas, que continham 
grande quantidade de 
drogas.

Na revista pessoal, 

também foram encon-
tradas pedras de crack 
com o suspeito. Diante 
dos fatos, foi dada voz 
de prisão em flagrante 
por tráfico de entorpe-
centes. O homem foi en-
caminhado à Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA) para exame de 
corpo de delito e, em se-
guida, conduzido à De-
legacia de Polícia, onde 
a prisão foi ratificada 

pelo delegado de plan-
tão.

Ao todo, foram apre-
endidos 105 flaconetes 
de cocaína, 45 porções 
de maconha, 17 pedras 
de crack, nove porções 
de flor de maconha, seis 
porções de “dray”, R$ 
60 em dinheiro e três 
aparelhos celulares. O 
suspeito permaneceu 
preso e à disposição da 
Justiça.

Jaguariúna tem programa permanente de 
adoção de cães 

Onda de cheddar no Méqui: família Cheddar 
McMelt chega com seis itens e marca a volta da 

icônica Piscininha de Cheddar

GCM prende homem por tráfico de drogas no 
bairro Nassif, em Jaguariúna

Para adotar um animal, basta comparecer ao setor instalado dentro do Campus 2 da Unifaj no bairro Tanquinho, ser maior de 18 anos e apresentar um docu-
mento com foto
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SAÚDE: 

Com a chegada do 
período de maior circu-
lação de vírus respira-
tórios, a Prefeitura de 
Jaguariúna, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, mantém em 2026 
a vacinação contra o Ví-
rus Sincicial Respiratório 
(VSR) para gestantes a 
partir da 28ª semana de 
gestação. 

A medida busca re-
duzir casos graves de in-
fecções respiratórias em 

recém-nascidos, público 
mais vulnerável às com-
plicações causadas pelo 
vírus.

A imunização segue 
disponível nas Unida-
des Básicas de Saúde 
(UBSs) Florianópolis, 
Fontanella, 12 de Setem-
bro, Roseira de Baixo, 
Roseira de Cima, Miguel 
Martini, Cruzeiro do Sul 
e Nova Jaguariúna, du-
rante o horário normal 
de funcionamento.

A vacina contra o VSR 
tem papel fundamental 
na proteção das mães e, 
principalmente, dos be-
bês, já que o vírus é um 
dos principais causado-
res de infecções respira-
tórias graves em recém-
-nascidos e crianças nos 
primeiros meses de vida. 

Ao ser aplicada du-
rante a gestação, a imu-
nização contribui para a 
transferência de anticor-
pos ao bebê, reduzindo 

de forma significativa 
o risco de internações, 
complicações e quadros 
respiratórios severos 
após o nascimento.

A Secretaria Munici-
pal de Saúde reforça a 
importância da adesão à 
vacinação como medida 
de prevenção e orienta 
que, em caso de dúvidas, 
as gestantes procurem 
a UBS mais próxima de 
sua residência.

Da Redação

O Governo de São Pau-
lo, por meio da Secretaria 
de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística 
(Semil) e sua vinculada, a 
Fundação Florestal, con-
solidou-se como referência 
nacional na aplicação do 
modelo de Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA) 
– mecanismo recomen-
dado pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
para estimular a restaura-
ção e conservação da natu-
reza. Atualmente, o Estado 
contabiliza 61 iniciativas de 
PSA em execução, que já 
beneficiam mais de 4,2 mil 
pessoas, apoiam cerca de 
1,4 mil famílias e garantem 
a preservação de 31 mil 
hectares de áreas naturais. 
A previsão é chegar a 80 
iniciativas nos próximos 
anos, com a expansão dos 
programas em curso.

“O Pagamento por Ser-
viços Ambientais represen-
ta uma mudança de para-
digma. É o ganha-ganha, 
já que além de preservar a 
biodiversidade, nós esta-
mos reconhecendo e valo-
rizando as populações que 
vivem e cuidam dos ter-
ritórios, assegurando de-
senvolvimento sustentável 
aliado à conservação”, des-
taca a secretária de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e 
Logística, Natália Resende.

Guardiões das Florestas
O PSA Guardiões das 

Florestas remunera povos 
originários que contri-
buem para a preservação 
das Unidades de Conserva-
ção (UCs) situadas total ou 
parcialmente em territó-

rios indígenas, por meio de 
projetos voltados para con-
servação ambiental e valo-
rização cultural. As ações 
incluem monitoramento 
territorial e da biodiversi-
dade, restauração florestal, 
manejo sustentável, quali-
ficação intercultural e tu-
rismo socioambiental.

Atualmente, a iniciati-
va atende indígenas de 38 
aldeias em 14 terras loca-
lizadas no Vale do Ribeira, 
Litoral, Região Metropoli-
tana e interior, abrangendo 
municípios como Ubatuba, 
São Paulo, São Bernardo 
do Campo, Mongaguá, São 
Vicente, Itanhaém, Sete 
Barras, Avaí e São Miguel 
Arcanjo. Ao todo, o progra-
ma beneficia 3.055 pesso-
as, organizadas em 837 fa-
mílias, protegendo 28.165 
hectares.

O investimento vai 
chegar a R$ 3 milhões 
até 2026. A remuneração 
mensal de cada família 
varia entre R$ 1.500 e R$ 
2.500, conforme o plano de 
trabalho e as atividades de-
senvolvidas.

Mar Sem Lixo
O PSA Mar Sem Lixo 

foi criado com o objetivo 
de remunerar pescadores 
artesanais, principalmente 
os de arrasto de camarão, 
para que coletem resídu-
os sólidos do mar, ilhas 
e manguezais durante as 
atividades, integrando con-
servação ambiental, ren-
da e inclusão social. Está 
presente no Litoral Norte 
(Ubatuba, Caraguatatuba, 
São Sebastião e Ilhabela), 
Litoral Centro (Peruíbe, 
Bertioga e Guarujá) e Li-
toral Sul (Cananéia, Ilha 

Comprida e Iguape). São 
303 pescadores cadastra-
dos, dos quais 240 pas-
saram a integrar o pro-
grama a partir de 2023, 
beneficiando centenas de 
famílias e garantindo ren-
da complementar, espe-
cialmente nos períodos de 
defeso.

De janeiro de 2023 a 
julho de 2025, foram re-
tiradas 82,8 toneladas de 
resíduos sólidos do mar, 
manguezais e praias, 94% 
deles plásticos. Apenas 
8% do material é reciclável 
mecanicamente, devido ao 
grau de degradação encon-
trado no fundo do mar. O 
investimento do Governo 
de São Paulo desde 2023 
soma R$ 1,8 milhão, com 
R$ 704,5 mil pagos aos 
pescadores em PSA e re-
muneração mensal que 
pode chegar a R$ 701,98.

Nos períodos de defeso 
do camarão, foram reali-
zados 38 mutirões de lim-
peza, que resultaram na 
coleta de 51,9 toneladas de 
resíduos e no pagamento 
de R$ 245,3 mil adicionais 
aos pescadores pelo serviço 
ambiental. O eixo educati-
vo do programa promoveu 
cerca de 1.200 atividades 
de conscientização e mo-
bilização junto a comuni-
dades, escolas e parceiros, 
alcançando mais de 10 mil 
pessoas no período.

Com esses resultados, o 
Mar Sem Lixo se consolida 
como uma das principais 
frentes de combate à polui-
ção do oceano e à preserva-
ção dos manguezais e ilhas 
do litoral paulista.

PSA Juçara
O Programa de Pa-

gamento por Serviços 
Ambientais da Palmeira-
-Juçara tem o objetivo de 
incentivar o plantio, ma-
nutenção e proteção da es-
pécie juçara — ameaçada 
de extinção — em imóveis 
rurais dentro de Unidades 
de Conservação (UCs) ou 
em suas zonas de amor-
tecimento. O programa 
remunera agricultores 
familiares, comunidades 
quilombolas e tradicionais 
por ações como plantio, 
manejo sustentável e ma-
nutenção da juçara viva.

Na primeira fase, até o 
fim do ano passado, foram 
plantadas cerca de 260 mil 
palmeiras em 261 hectares, 
com mais de 40 colmeias 
de abelhas nativas insta-
ladas e 200 atividades de 
capacitação realizadas, be-
neficiando 96 famílias em 
15 comunidades quilombo-
las e de agricultores tradi-
cionais no Vale do Ribeira, 
Vale do Paraíba, Alto Tietê 
e Litoral. Beneficia direta-
mente quase 200 pessoas 
em 261 hectares, com R$ 
3,6 milhões previstos (dos 
quais R$ 2,1 milhões já 
executados).

A 2ª edição, em fase 
de inscrições, vai alcan-
çar 200 novas famílias e 
dobrar a área restaurada 
para 600 hectares. O in-
vestimento no programa é 
de mais R$ 7,6 milhões e 
irá ultrapassar R$ 11,2 mi-
lhões. Cada família pode 
receber de R$ 36 mil a R$ 
38 mil ao longo de cinco 
anos.

“Esses programas re-
presentam um avanço sig-
nificativo na conservação 
ambiental em São Paulo, 

mostrando que é possível 
unir proteção da nature-
za, valorização cultural e 
geração de renda para co-
munidades tradicionais. É 
um modelo inspirador de 
desenvolvimento sustentá-
vel”, afirma o diretor-exe-
cutivo da Fundação Flores-
tal, Rodrigo Levkovicz.

PSA Refloresta-SP
O Refloresta-SP reúne 

cinco projetos de PSAs que 
somam investimentos de 
R$ 18 milhões e beneficiam 
diretamente 249 famílias 
agricultoras em diferentes 
regiões do Estado. Juntas, 
as iniciativas reconhecem 
aproximadamente 3,5 mil 
hectares de áreas em res-
tauração e conservação, 
fortalecendo a produção 
agropecuária sustentável, 
a proteção de mananciais, 
a ampliação da cobertura 
vegetal e gerando novas 
oportunidades de renda no 
campo.

Um desses projetos, o 
Refloresta Vale+Verde, reú-
ne nove municípios do Vale 
do Paraíba – Caçapava, La-
goinha, Natividade da Ser-
ra, Paraibuna, Redenção 
da Serra, Santa Branca, São 
Luiz do Paraitinga, Igaratá 
e Jambeiro. Com investi-
mento de R$ 8,9 milhões 
do FECOP (Fundo Estadu-
al de Prevenção e Contro-
le da Poluição), tem como 
objetivo promover ganhos 
ambientais e econômicos 
aos proprietários rurais, 
ampliar a cobertura vege-
tal e proteger áreas conser-
vadas. Com 109 famílias, a 
iniciativa beneficia direta-
mente proprietários rurais, 
contribuindo para o desen-
volvimento sustentável da 

região e aproximadamente 
2,7 mil hectares reconheci-
dos com PSA.

O subsecretário de Meio 
Ambiente, Jônatas Trin-
dade, reforça que a adesão 
crescente dos municípios 
demonstra a confiança dos 
produtores no modelo. “Es-
tamos consolidando o PSA 
como política pública de 
longo prazo. Esses progra-
mas já alcançam centenas 
de famílias e propriedades, 
e nossa meta é expandir 
cada vez mais a cobertura 
no território paulista”, des-
taca.

 
Créditos de carbono
O Governo de São Pau-

lo lançou o Programa Es-
tadual de Restauração e 
Conservação Ecológica, 
iniciativa inédita no país 
que integra preservação 
ambiental e economia ver-
de, remunerando presta-
dores de serviços por meio 
da cessão de créditos de 
carbono, biodiversidade e 
outros ativos ambientais. 
O modelo adotado é o de 
Pagamento por Serviços 
Ambientais (PSA), com pa-
gamento por resultados e 
alinhamento às metas cli-
máticas do Estado.

A proposta está em 
consulta pública e prevê 
a seleção de projetos por 
procedimento competitivo. 
O programa amplia opor-
tunidades para empresas, 
fundos de investimento 
e organizações, fortalece 
a bioeconomia e estimu-
la a geração de empregos 
verdes, com potencial de 
atuação em dezenas de mi-
lhares de hectares de áreas 
públicas restauráveis no 
Estado.

O Centro Especializa-
do Odontológico (CEO) de 
Jaguariúna realiza uma 
média diária de 80 atendi-
mentos de urgência, além 
dos procedimentos previa-
mente agendados. O ser-
viço garante atendimento 
humanizado, ágil e resolu-
tivo à população.

A unidade oferece uma 
ampla gama de tratamen-
tos especializados, como 

periodontia, endodontia 
(canal), prótese dentária, 
odontopediatria, estoma-
tologia com tratamento de 
lesões e realização de bi-
ópsias, além de cirurgias 
complexas, como extração 
de sisos. O CEO também se 
destaca pelo atendimento 
inclusivo, disponibilizando 
sedação com óxido nitroso 
para pessoas com autismo 
e crianças com necessi-

dades especiais, propor-
cionando mais conforto e 
segurança durante os pro-
cedimentos.

Além de atender casos 
de urgência, o Centro Es-
pecializado Odontológi-
co absorve a demanda de 
pacientes de bairros cujas 
Unidades Básicas de Saúde 
não contam com dentistas, 
ampliando o acesso ao cui-
dado odontológico especia-

lizado.
O atendimento é indi-

vidualizado e varia con-
forme a complexidade de 
cada caso. Procedimentos 
mais simples podem levar 
cerca de 30 minutos, en-
quanto cirurgias comple-
xas podem durar de 1 hora 
a 1h30. Diariamente, os 
atendimentos de urgência 
se somam aos pacientes 
agendados, garantindo as-

sistência contínua e orga-
nizada.

Para facilitar o acesso 
e orientar a população, o 
CEO disponibiliza o What-
sApp (19) 3199-7539, canal 
oficial para esclarecimento 
de dúvidas, verificação do 
melhor horário para com-
parecimento e avaliação 
inicial dos casos. O núme-
ro é monitorado por uma 
atendente e, quando ne-

cessário, um dentista rea-
liza teleorientação, direcio-
nando o paciente de forma 
adequada e, muitas vezes, 
evitando deslocamentos 
desnecessários.

O Centro Especializado 
Odontológico de Jaguariú-
na está localizado na Rua 
Alfredo Bueno, 1.209, no 
Centro, ao lado da Câmara 
Municipal.

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, segue 
oferecendo em 2026 a va-
cinação antirrábica gratui-
ta para cães e gatos. Os in-
teressados devem realizar 
agendamento prévio pelos 
telefones (19) 3867-9700, 
ramais 3051, 3052 ou 
3053, ou pelo WhatsApp 
(19) 99978-9376 (somente 
mensagens de texto).

Após um trabalho de 
reorganização e fortaleci-
mento do serviço ao longo 
de 2025, o município con-
seguiu eliminar a fila de 
espera existente e ampliar 
o acesso à imunização. So-
mente no último ano, mais 
de 500 animais foram vaci-
nados, resultado do empe-
nho das equipes do Depar-
tamento de Vigilância em 
Saúde e do uso responsável 

das doses disponíveis, sem 
desperdícios.

A Secretaria de Saú-
de destaca que a estrutu-
ra permanece preparada 
para atender à população 
neste novo ano, mas refor-
ça a importância da ade-
são dos responsáveis pelos 
animais, já que em 2025 a 
procura pela vacina ficou 
abaixo do ideal. 

Vale lembrar que a vaci-
nação é a principal forma 
de prevenção contra a rai-
va, uma doença grave, sem 
cura e que pode ser trans-
mitida aos seres humanos.

Outro alerta importante 
é para situações envolven-
do morcegos ou animais 
silvestres (gambás, saguis 
ou outros primatas). Caso 
cães ou gatos tenham con-
tato com esses animais, ou 

se um morcego for encon-
trado em áreas urbanas 
em situações não comuns 
(no chão ou sem alçar voo, 
por exemplo), a Vigilância 
em Saúde deve ser comuni-
cada imediatamente para 
orientação e providências 
adequadas.

“A vacinação anual, a 
partir dos três meses de 
idade, é fundamental para 

proteger os animais e a 
população. Nosso objetivo 
é ampliar ainda mais essa 
cobertura”, ressalta o mé-
dico veterinário da unida-
de, Paulo Costa.

No dia marcado, é ne-
cessário levar os cães com 
guia e coleira e os gatos em 
caixa de transporte, além 
do Cartão Cidadão e um 
documento oficial com 
foto.

Jaguariúna mantém vacinação contra o VSR para gestantes em 
2026

Governo de SP amplia programa de Pagamento por Serviços 
Ambientais e soma 61 iniciativas no Estado

Centro odontológico realiza 80 atendimentos de urgência por 
dia

Vacinação antirrábica: Agendamento já está aberto em 
Jaguariúna

A medida busca reduzir casos graves de infecções respiratórias em recém-nascidos
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